
 Segundo as informações divulgadas em setembro pelo 

Banco Central do Brasil (BCB), com dados até junho, o volume das 

operações de crédito no país chega a quase 2,3 trilhões de reais, 

mais da metade do PIB. Esse volume vem crescendo no país nos 

últimos anos, mas ainda está longe do patamar observado nas 

economias mais desenvolvidas, em que esse percentual chega, 

em alguns casos, a mais de 100% do PIB. Apenas o Estado de 

SP concentra 53,4% das operações, resultado da concentração 

bancária no estado e, sobretudo, na capital paulista que, muitas 

Tabela 1 - Operações de Crédito - Milhões R$ de JUNHO/13

vezes, é onde se realiza o empréstimo, mas não onde ele é aplicado. 

Isso ocorre devido ao município concentrar as sedes dos bancos.

 É interessante notar que a Região Administrativa 

de Ribeirão Preto (que agrega 25 municípios) recentemente 

ultrapassou o volume das operações de crédito da cidade de 

Campinas. Além dessa cidade, outras três cidades do interior do 

Estado são consideradas nessa análise, como Ribeirão Preto, São 

José do Rio Preto e Franca.
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Fonte: Banco Central (Estban).

DATA Brasil (2) SP (2) SP sem RM (2) Campinas (2) RARP (2) RP (2) SJRP (2) Franca (2)
jul/12 2.061.761 1.126.875 141.485 17.949 16.319 13.048 5.165 2.352
ago/12 2.087.091 1.147.139 143.803 18.161 16.534 13.174 5.266 2.442
set/12 2.100.200 1.147.779 144.896 18.138 16.951 13.548 5.407 2.438
out/12 2.087.948 1.132.321 147.848 17.270 17.093 13.624 5.466 2.525
nov/12 2.124.949 1.158.496 148.805 17.334 17.125 13.600 5.502 2.567
dez/12 2.085.969 1.140.277 148.148 16.912 17.232 13.837 5.464 2.562
jan/13 2.136.914 1.146.595 153.614 17.030 17.452 13.870 5.535 2.577
fev/13 2.142.442 1.151.556 151.130 17.077 17.360 13.707 5.580 2.579
mar/13 2.192.412 1.179.108 152.174 17.090 17.560 13.804 5.575 2.617
abr/13 2.208.699 1.172.064 154.379 17.156 17.673 13.892 5.709 2.620
mai/13 2.244.571 1.192.968 155.950 17.069 17.879 14.053 5.726 2.716
jun/13 2.281.951 1.219.210 158.881 17.666 18.244 14.357 5.809 2.789

Brasil (1) SP (1) SP sem RM (1) Campinas (1) RARP (1) RP (1) SJRP (1) Franca (1)
jul/11 1.793.162 984.167 126.063 17.582 14.685 11.908 4.316 1.816

ago/11 1.811.673 991.815 128.086 17.597 15.050 12.196 4.418 1.860
set/11 1.895.968 1.055.305 130.785 17.950 14.783 11.904 4.473 1.866
out/11 1.867.917 1.033.276 130.776 17.884 14.640 11.720 4.606 1.889
nov/11 1.917.466 1.061.838 132.195 17.812 14.731 11.792 4.696 1.948
dez/11 1.918.745 1.049.366 131.613 17.871 14.822 11.835 4.710 1.978
jan/12 1.921.404 1.055.294 134.706 17.768 14.764 11.765 4.699 1.940
fev/12 1.918.007 1.025.368 133.460 17.274 14.886 11.884 4.732 1.920
mar/12 1.967.227 1.076.252 136.811 17.644 15.459 12.407 4.832 2.097
abr/12 1.969.613 1.073.000 137.234 17.717 15.541 12.441 4.902 2.154
mai/12 2.021.505 1.106.678 138.829 17.820 15.722 12.554 5.026 2.200
jun/12 2.065.215 1.134.384 142.163 17.885 16.254 12.996 5.116 2.346
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 O gráfico abaixo mostra a evolução da concessão de 

crédito no último ano. Observando Brasil e São Paulo, podemos 

ver que os crescimentos são altos, da ordem de 10,5% e 7,5% 

respectivamente. O crédito imobiliário no Brasil é a modalidade 

com o maior crescimento dentro das operações de crédito, com 

alta de 26,1% em 1 ano e alta de 22,4% em São Paulo. Contudo, o 

destaque no estado é o crescimento de crédito para o Agronegócio 

(que inclui crédito operação de crédito para custeio e investimento, 

comercialização e atividades agroindústrias), com 23,4% de 

crescimento em 1 ano. 

 É possível notar também que excluindo a região 

metropolitana (RM) de São Paulo do resto do Estado, o crescimento 

das operações de crédito são ainda mais elevadas, atingindo 11,8% 

no último ano.  As modalidades de crédito que mais crescem no 

interior do estado são principalmente dirigidos ao Agronegócio e 

a atividades imobiliárias.

 Conforme a tabela anterior, as operações de crédito 

na Região Administrativa de Ribeirão Preto (RARP) chegam aos 

patamares de volume de crédito de Campinas, município mais 

importante economicamente do interior paulista. Isso indica que 

essa região como um todo tem atraído capital, aumentando sua 

participação no Estado. No gráfico abaixo, isso pode ser visto com o 

crescimento das operações em 12,2%, enquanto Campinas reduziu 

o crédito em 1,2%. Nota-se, contudo, que o crédito imobiliário 

em Campinas ainda tem fôlego, com crescimento de 18,2% no 

último ano, inferior ao crescimento de 25,6% do crédito na mesma 

modalidade na RARP.

 Com base ainda no gráfico é possível notar que, com 

exceção de Campinas, os outros municípios analisados apresentam 

aumento no crescimento das operações e das principais 

modalidades de crédito. Em Ribeirão Preto, o crédito imobiliário 

se destaca com o maior crescimento das modalidades: 26,7% de 

alta.

 O crescimento das operações chega, em média, a 

10,5%, ritmo igual ao registrado no país. Já em Franca e São José 

do Rio Preto, as operações de crédito crescem a um ritmo mais 

acelerado. Os financiamentos superaram o crédito imobiliário, 

tendo um aumento de 44,9% em Franca e 25,1% em São José do 

Rio Preto. Destaca-se também, nessas últimas, o crescimento do 

financiamento ao Agronegócio acima dos 25% em São José do Rio 

Preto e quase de 45% em Franca. 
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 Outra informação divulgada pelo BCB no mês de junho, 

que optamos por divulgar nesse boletim, se refere à distribuição 

das operações de crédito por parte das instituições financeiras 

presentes no município.

 Deve-se ter em mente, como já mencionado, que os dados 

disponibilizados pelo Banco Central se referem ao local em que 

as operações de crédito foram realizadas e não onde os recursos 

foram aplicados, fato que faz com que a leitura dos dados seja 

feita com cautela. Assim, com base no gráfico abaixo, é possível 

notar que a instituição com maior presença nas operações de 

crédito no município de Ribeirão Preto é o Banco do Brasil, com 

41,4% do total das operações. Na sequência, a Caixa Econômica 

Federal, fazendo com que se destaque a presença das instituições 

financeiras públicas. O primeiro banco privado que aparece na 

lista é o Bradesco, com 8,9% do total das operações de crédito no 

município. 
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Gráfico 2 - Operações de Crédito - Ribeirão Preto
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